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  NOTA DOS EDITORES


  O nome escolhido para esta série – Hideko – é uma homenagem à enfermeira e professora Hideko Takeuchi Forcella, que, durante anos, contribuiu, de maneira silenciosa e altruísta, para o bem comum, tanto na prática quanto na docência da Enfermagem.


  Hideko Takeuchi Forcella graduou-se na Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (EEUSP) em 1971 e, posteriormente, concluiu mestrado em Enfermagem Psiquiátrica e doutorado em Enfermagem nessa mesma universidade. Foi professora adjunta da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP), professora doutora do Centro de Estudos do Hospital Nove de Julho e professora doutora da USP, onde também foi responsável pelo Projeto Ombro Amigo, da Coordenadoria de Assistência Social (Coseas). A experiência na área de Enfermagem, com ênfase em Enfermagem Psiquiátrica, direcionou sua atuação, com destaque para exposição, assistência de enfermagem, saúde mental, relacionamento terapêutico enfermeiro-paciente e comunicação terapêutica.


  Sentimo-nos honrados por demonstrar nossa gratidão ao trabalho de Hideko Takeuchi Forcella e deixamos registrado nosso agradecimento à sua família pela autorização concedida para o uso do nome. A Série Hideko é composta de títulos como Enfermagem em Saúde Coletiva, Saúde Mental: cuidado e subjetividade e Enfermagem em Saúde da Mulher.


  PREFÁCIO


  Cuidado e subjetividade: sob o signo da invenção


  O livro que o leitor tem em mãos nos propõe uma reflexão crítica sobre o cuidado. Mais precisamente, apresenta-nos uma reflexão crítica sobre a presença da subjetividade nas ações de cuidado. É essa, portanto, a visada específica pela qual o multifacetado tema do cuidado é tomado pelas organizadoras Ana Lúcia Machado, Luciana de Almeida Colvero e Juliana Reale Caçapava Rodolpho, bem como pelos pesquisadores que participam desta coletânea sob a curadoria do trio.


  As investigações que subsidiam essa reflexão crítica estão situadas no campo teórico-prático da Saúde Mental, tal como esse campo se define com base nas diretrizes postas pela Reforma Psiquiátrica brasileira e pelos princípios da Reabilitação Psicossocial. Contudo, se as reflexões do presente trabalho iluminam de forma especialmente penetrante esse campo específico, é preciso dizer que, de modo mais amplo, elas nos brindam com uma relevante contribuição para o enfrentamento de alguns dos maiores desafios postos para o campo da atenção à saúde. Com precisão, os autores e as organizadoras delimitam como questão de investigação mais geral justamente se perguntar “O que significa cuidar em saúde mental e em saúde?” Os estudiosos nos oferecem respostas a essa questão, cujas singularidade e riqueza se assentam, sobretudo, no modo como eles operam a noção de subjetividade.


  Que compreensão da subjetividade encontramos aqui? Fundamentalmente, a do exercício de uma função criativa. Trata-se da expressão de uma potência criativa. Potência que é, por sua vez, atualizada pelas próprias organizadoras quando assumem que qualquer conceituação mais “enquadrada” da subjetividade escapa ao próprio movimento que torna esse conceito importante, qual seja: o reconhecimento de que a subjetividade é algo da ordem das experimentações e das invenções, expressando nossa potência de resistência e de criação. É como se pudéssemos, a cada texto reunido nesta coletânea pelo grupo de pesquisas da Subjetividade em Saúde, ouvir um mesmo ritornelo: “Eu queria iniciar uma experiência, e não apenas ser vítima de uma experiência não autorizada por mim, apenas acontecida.”


  Consequentemente, a presença da subjetividade no cuidado só pode ser pensada como a presença de uma dimensão criativa, inventiva, que deve intervir no ato mesmo de cuidar. Está posta, assim, uma concepção de cuidado que abre uma série conceitual que as autoras não se eximem de desdobrar. Quando a subjetividade é entendida, primordialmente, como força inventiva e criadora, o cuidado da subjetividade também passa a ser concebido como um “cuidado da resistência”. Resistência ao que fecha, ao que abafa, ao que diminui a potência criativa. Como dizem as autoras do Capítulo 1 que também assinam a organização deste livro, trata-se de “um cuidado de ampliação, e não de adaptação”, assim como se trata, igualmente, de um “cuidado da diferença”, já que a subjetividade é exatamente aquilo que aportaria as forças heterogenéticas nas práticas de cuidado, é a presença de uma fina e delicada atenção ao que “faz diferir” no encontro cuidador.


  Cuidar das subjetividades nos processos de atenção às pessoas em sofrimento é favorecer a irrupção das forças criativas que permitem a reinvenção de si e do mundo; é favorecer, portanto, a irrupção da própria subjetividade na cena do cuidado. Cuidar das subjetividades nos processos de gestão do trabalho e de formação dos trabalhadores é promover condições para que estes possam “criar cuidados”.


  Percebe-se, claramente, que certa “circularidade” vai se delineando na aproximação dessas duas noções e que aponta para uma indissociabilidade amalgamada sob o signo da invenção. Essa é, sem dúvida, a linha mestra que costura todas as produções que integram a coletânea, explorando diferentes facetas do cuidado. É a noção comum que só faz revelar com mais força a singularidade de cada experiência descrita e analisada.


  Estes breves comentários expõem e exploram uma dimensão que me parece bastante central e estruturante da obra, mas nem de longe esgotam sua riqueza. No entanto, seria por demais excessivo discorrer, neste momento, sobre as tantas outras preciosidades conceituais e analíticas presentes neste livro, pois isso só faria adiar ainda mais e desnecessariamente o deleitoso mergulho que o leitor fará nas próximas páginas. Será, ademais, o mergulho em um texto saboroso, pleno de ressonâncias lispectorianas.


  É com muita felicidade que somos levados a descobrir, nos ecos poético-políticos dos textos que nos são oferecidos por esse “grupo da inquietação”, uma insuspeitada fertilidade no mais árido dos terrenos, o vicejar do humano nas paisagens aparentemente desertificadas das instituições, a produtividade vital irrompendo onde se acreditava haver apenas trabalho morto. Enfim, puro sopro de vida: pulsações…


  Ricardo Rodrigues Teixeira*


  Março de 2012
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  APRESENTAÇÃO


  O objetivo desta obra é convidar o leitor, profissional de saúde, a uma reflexão crítica sobre o cuidado. Ao longo desta construção tecida a muitas mãos, a simples palavra cuidado, por vezes empregada de forma equivocada, vai nos trazendo questionamentos que abrem caminhos para pensarmos em possibilidades e potências, inquietando-nos diante das rotinas, dos protocolos, das práticas alienadas e alienantes, dos muros, das forças a favor da corrente e do que é corrente, das respostas prontas e das soluções imediatas.


  Isso nos leva a pensar em nosso propósito como trabalhadores, nas escolhas que fazemos ao longo de nosso projeto-vida: com base em que nutrimos nossos saberes e fazeres, em que lugares ficaram nossos desejos? Há, em nossas práticas, ruídos que nos paralisam e nos levam a negar sem superar, a nos asilar no silêncio do não confrontado, da música que não ressoa, da voz que não reverbera?


  Em cada capítulo, buscamos discutir o cuidado como o processo que envolve os sentidos, as trocas, os afetos, as redes, as buscas, os sonhos, as tensões, a complexidade de tudo o que é humano, sensível, latente.


  Começamos apresentando o grupo de pesquisas da Subjetividade em Saúde da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (EEUSP), idealizador do projeto deste livro, produto da inquietação de docentes de Enfermagem em Saúde Mental, alunos de graduação, pós-graduação e profissionais, com o intuito de gerar um arcabouço de conceitos, de autores e de encadeamento de ideias que possibilite reflexão, discussão e ação para um cuidado que dimensione os aparatos social e político nos contextos de inserção das pessoas e de seus processos de adoecimento psíquico.


  Esse cuidado é percebido obrigatoriamente como um continuum entre o físico e o emocional, o coletivo e o singular, o objetivo e o subjetivo, pautando a produção de práticas de ensino que ponham em discussão a política grande e a pequena, a economia, os valores da sociedade, os arranjos coletivos, as normas e estruturas dos grupos, os desejos mais genuínos das pessoas na produção de suas vidas. É, portanto, constituído com base na criação de possibilidades de observação, percepção e diálogo com o sujeito singular que sofre, com a visualização do mundo que o cerca e que produz forças em todas as direções que possibilitam o adoecimento e o bem-estar.


  No Capítulo 2, no qual abordamos o processo inclusão-exclusão das pessoas em sofrimento psíquico, visamos contribuir para a desconstrução de uma visão que segregue a diferença ajudando a construir cuidados singulares para as diversas necessidades dessas pessoas, respeitando suas diferenças e estimulando suas potencialidades. Nosso exercício foi pontuar os diferentes componentes do processo inclusão-exclusão das pessoas em sofrimento psíquico para melhor compreendê-lo, garantindo abordar suas diferentes dimensões e discutir todas as facetas do fenômeno, lembrando, porém, que esses aspectos se relacionam de forma dialética.


  No Capítulo 3, sobre trabalho em equipe, buscamos redimensionar o território do cuidado como um lugar de reflexão crítica, de autoconhecimento e de ressignificação de práticas, como um mergulho rumo a um fazer coletivo e solidário, aberto a novas experiências e às potências entrelaçadas a essas experiências, tecendo redes acolhedoras, mas que não destituem os sujeitos de autonomia, ampliando espaços de conversas inclusivas e afetando cada vez mais sujeitos trabalhadores na produção da integralidade do cuidado em saúde mental.


  No Capítulo 4, que discorre sobre o cotidiano de cuidados em saúde mental no contexto da Atenção Básica, a discussão gira em torno da necessidade de reflexão sobre as iniciativas práticas de cuidado no modo de atenção psicossocial, cenário de cuidados genericamente desenhado e anunciado como parte de uma política pública de saúde sob os princípios e as diretrizes que regem o Sistema Único de Saúde (SUS), especialmente aquelas que dizem respeito à família e à saúde mental na Atenção Básica.


  Um dos grandes desafios que apontamos é o uso de tecnologias de cuidado que sejam capazes de contribuir não só com aspectos pontuais do processo de adoecimento e do manejo do sofrimento mental mas também, sobretudo, para um cotidiano de cuidados que impliquem com a produção de projetos de vida das pessoas: usuários, famílias e trabalhadores de saúde.


  No Capítulo 5, a reflexão sobre o cuidado é semeada no contexto hospitalar com base em uma reflexão sobre a construção histórica e social do hospital, processo que o constituiu como importante instituição na sociedade moderna. São discutidas também a vivência dos sujeitos sociais que dele fazem parte e a construção de subjetividades nesse terreno, árido e imponente por fora, como instituição engessada e bastante normatizada, mas fértil e produtiva em sua essência, já que o universo de subjetividades desse espaço de cuidado é qualitativamente significativo (ou não), a depender da disposição para investir e trabalhar nessa empreitada que se chama trabalho em saúde (vida).


  Por fim, encerramos com o Capítulo 6, no qual discorremos sobre a presença da música no cuidado em saúde mental. Para isso, apresentamos duas experiências que ocorreram em locais diferentes. Trata-se de relato sobre a música como forma de expressão de subjetividades de quem cuida e de quem é cuidado, em que o protagonista é o próprio usuário.


  Ana Lúcia Machado


  Luciana de Almeida Colvero


  Juliana Reale Caçapava Rodolpho


  CAPÍTULO 1


  HISTÓRIAS DO GRUPO DE PESQUISAS DA SUBJETIVIDADE EM SAÚDE


  Ana Lúcia Machado
Luciana de Almeida Colvero


  (…) quando Deleuze diz, numa aula de 1976, que se deve trabalhar com um saco e, ao encontrar alguma coisa que sirva, botar no saco, é evidente que há um critério para que alguma coisa sirva: a diferença (MACHADO, 2009, p. 36).


  
Introdução



  Nos idos de 1997, iniciamos pequenas reuniões a fim de pensar e definir o que estudar para ampliar o campo de conhecimentos da Enfermagem em Saúde Mental. Ampliar primeiramente pela via da sociologia, da filosofia e da psicanálise: áreas de saber que, acreditávamos, nos dariam um aparato complexo para o ensino do Cuidado de Enfermagem em Saúde Mental. Seguimos acreditando.


  Acreditamos na produção do ensino, na produção de práticas de ensino em saúde mental, na produção do cuidado, na produção do cuidado de pessoas com sofrimento psíquico. Acreditamos na produção de subjetividades tanto dos sujeitos que sofrem quanto dos sujeitos que cuidam e dos que aprendem a cuidar no cotidiano.


  Entendemos que o cuidado é obrigatoriamente um continuum entre o físico e o emocional, entre o coletivo e o singular, entre o objetivo e o subjetivo, portanto, ensinar a cuidar é acreditar nessas produções e nessas subjetividades amparadas para o melhor e o pior na consonância, na fluência dos ritmos de uma sociedade em todas as suas esferas.


  O nome desse grupo era grupo de estudos da Subjetividade em Saúde; depois, pelas dinâmicas institucionais, passou a ser grupo de pesquisas da Subjetividade em Saúde. Nosso maior intuito, em um primeiro momento, era o estudo – ainda é; será sempre. Acreditamos que a prática de estudar dispara as disposições teóricas, conceituais, metodológicas para a investigação e as proposições criativas. Estudar é ler, discutir, dialogar e formular perguntas. Estudar é indagar infinitamente: “Por que o céu é azul?”.


  Subjetividade em saúde: “em” é uma preposição que liga dois elementos – no caso, substantivos –, estabelecendo relações de sentido e dependência. Podemos dizer que subordina o segundo elemento ao primeiro, subordina a saúde à subjetividade, ou que o sentido da primeira palavra é completado pela segunda.


  Podemos ter a pretensão de inventar conceitos. Inventar conceitos que suportem o novo da política de saúde, da política de saúde mental, o novo das tecnologias, os novos símbolos da saúde e da saúde mental, os novos símbolos do adoecimento psíquico. Não queremos refletir sobre o cuidado, ou sobre o sujeito, ou sobre as intersubjetividades. Queremos criar novos cuidados das subjetividades em um tempo de angústias contemporâneas.


  Dá-me a Tua Mão


  Dá-me a tua mão: vou agora te contar como entrei no inexpressivo que sempre foi a minha busca cega e secreta. De como entrei naquilo que existe entre o número um e o número dois, de como vi a linha de mistério e fogo, e que é linha sub-reptícia. Entre duas notas de música existe uma nota, entre dois fatos existe um fato, entre dois grãos de areia, por mais juntos que estejam, existe um intervalo de espaço, existe um sentir que é entre o sentir – nos interstícios da matéria primordial está a linha de mistério e fogo que é a respiração do mundo, e a respiração contínua do mundo é aquilo que ouvimos e chamamos de silêncio (LISPECTOR, 2009, p. 97).


  Com a oportunidade da Reforma Sanitária, aproveitando o borbulhar da Reforma Psiquiátrica, ousamos na criação de um novo cuidado das subjetividades. Para essa criação, o grupo de pesquisas persegue saberes de outros domínios – sociologia, psicanálise, filosofia, antropologia. Outros domínios que transitam pelo homem, pelo que é homem, pelo que pensa o homem, pelo que faz o homem, pelo que deseja o homem. Homem como sujeito, pessoa, indivíduo, cidadão isolado ou coletivo, agrupamento de homens que querem algo.


  O grupo de pesquisas da Subjetividade em Saúde é composto de pessoas que vão estudar a complexidade da ação humana diante do processo saúde-doença; no caso, saúde-doença mental. A complexidade do sofrimento psíquico em suas vibrações amenas e dolorosas do social, do cultural, do psíquico, do biológico, enfim, da vida. A vida sofrida na convivência com o sofrimento psíquico.


  Enfim, a partir de 1997, passamos a ler e a conversar com autores como Alain Touraine, Suely Rolnik, Gilles Deleuze, Michel Foucault, Joel Birman, Peter Pál Pelbart, além de outros. Alguns desses permanecem até hoje, outros se aproximaram, afastaram-se, e há ainda os que fincaram o pé no terreno de nossos estudos e pesquisas.


  Um diálogo inquieto entre duas docentes expandiu a interlocução com autores da saúde mental, da psiquiatria, da psicologia, da enfermagem e da saúde coletiva. Ampliamos nosso diálogo com outros profissionais. Pesquisas são iniciadas, com escritos, resumos, artigos, apresentação de trabalhos em eventos (COLVERO; MACHADO, 1999; MACHADO; COLVERO, 1999; MACHADO et al., 2004; MACHADO; COLVERO, 2004; MACHADO et al., 2009).


  Como nossa atividade de trabalho prioritária é o ensino, propusemos uma disciplina optativa para a graduação – “Dimensões da subjetividade no cuidado de enfermagem” –, criada em 2001 e que, até 2011, havia sido ministrada seis vezes. Em cada turma, experimentamos uma nova composição pedagógica, possibilitando incômodo e acolhida para as discussões do cuidado sutil, subjetivo, do cuidado continuum, da produção de cuidados em saúde pela via da subjetividade. Essa disciplina é aberta para a saúde em geral, não se restringindo à saúde mental.


  Em 2001 e em 2002, a dupla de docentes dobrou e mais duas professoras doutoras de Enfermagem se associaram: uma de saúde mental e outra de saúde coletiva; respectivamente, Marli Alves Rolim e Lúcia Maria Frazão Helene. Dinamizamos conversas, dúvidas, trabalhos, o aparato teórico começou a tomar forma e a criar fôlego. Tornou-se real a cooperação interdepartamental. Ocorreu a materialidade das exigências institucionais: o grupo foi cadastrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) (2002) e passamos a manter reuniões mensais regulares a partir de 2004.


  Antes da entrada das duas novas docentes, ousamos na proposição de uma disciplina de pós-graduação – “Dimensões da subjetividade no cuidado em saúde mental” – que foi ministrada anualmente durante sete anos. Vale o registro, que nos orgulha, da presença de professores convidados para essa disciplina: Suely Rolnik (2004), José Ricardo Ayres (2004), Joel Birman (2005), Benilton Bezerra Júnior (2006) e Ricardo Rodrigues Teixeira, presente todos os anos desde 2005. São pesquisadores afinados com nossas reflexões acerca da produção de subjetividades no cuidado em saúde mental.


  Em 2006, registramos mais um salto, com uma nova disciplina de pós-graduação – “A subjetividade nas práticas de saúde mental e saúde coletiva” –, pontuando a subjetividade em confluência com essas áreas. Essa disciplina foi ministrada por dois anos apenas, sendo suspensa em razão de reformulações do programa de pós-graduação. Para ministrar aulas nessa disciplina, que foram ampliadas para a comunidade de trabalhadores e pesquisadores, convidamos, em 2007, Paulo Amarante e Ricardo Rodrigues Teixeira; e, em 2008, contamos, além de Ricardo Teixeira novamente, com Luís Fernando Farah de Tófoli.


  Músicas e filmes são nossos recursos para além do instrumental tradicional pedagógico: músicas de Lenine, Mawaca, o DVD Ser Minas tão Gerais, do Ponto de Partida, e os Meninos de Araçuaí; filmes como Confiança, de Hal Hartley; Estamira, de Marcos Prado; Dogville, de Lars Von Trier; e o média-metragem O nome do cuidado, de Leo Lama e Paulo Hersch Rosenbaum.


  Nos anos de 2006 e 2007, tivemos belos e densos momentos em janeiro e em fevereiro com um curso de verão: o curso de difusão cultural “Subjetividade do cuidado em saúde na perspectiva da enfermagem”, bem como um parceiro especial: Emerson Elias Merhy.


  Em 26 de outubro de 2007, realizamos o primeiro seminário do grupo de pesquisas da Subjetividade em Saúde, com os participantes do grupo e pessoas convidadas. Teve como tema “A produção do cuidado e a subjetividade”, e a ideia foi apresentar e discutir as produções daquele momento. O grupo foi dividido em dois e trabalhou os seguintes temas: “Outra forma de cuidar: corpo, arte e religião” e “Trabalho, prazer e formação”. Tivemos uma tarde proveitosa, com apresentações criativas de representatividade cuidadora, o que possibilitou um diálogo diverso e produtivo. Em cada sessão, estiveram presentes, em média, trinta pessoas.


  Após a apresentação dos grupos, houve intensa e rica discussão envolvendo também os convidados, o que possibilitou uma reflexão crítica acerca do cuidado em saúde mental nos diversos serviços da rede de atenção, já que o seminário contou com a participação de profissionais de saúde que puderam focalizar suas práticas e, com o emprego de suas narrativas, compartilhar experiências e inquietações.


  Em 2008, realizou-se, na Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (EEUSP), o fórum de pesquisa intitulado “O profissional de saúde frente às questões de violência: subsídios institucionais e comunitários”. Esse evento foi organizado em forma de parceria entre o grupo de pesquisas da Subjetividade em Saúde e o grupo de pesquisas “A criança em situação de exclusão social e/ou violência”, coordenado pela profa. dra. Moneda Ribeiro. Esse fórum contou com a ilustre participação do psiquiatra e psicoterapeuta Jonas Melman.


  O objetivo de tal evento foi discutir a questão da violência contra a criança na perspectiva dos trabalhadores de saúde que atuam nos diversos serviços da rede de atenção, produzindo uma reflexão sobre um cuidado que seja compartilhado, produzido em (e por meio de) redes de relações entre trabalhadores das unidades de saúde e entre estes e os demais equipamentos sociais de dada comunidade. Esse cuidado, portanto, não se restringe ao encaminhamento e ao cumprimento de protocolos burocráticos; implica apoio mútuo entre os recursos sociais parceiros, acolhimento entre os trabalhadores e destes para com os usuários, inclusão social, convívio com as diferenças e os diferentes, contando com parcerias, e não com simples direcionamentos sobre fluxos a serem seguidos por profissionais e usuários.
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